
Arraes: "Não estamos atrás de vagas; preocupaçao é com o País" Brizola: missão de apagar incêndio entre socialistas e petistas 
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Vaivém do PSB confunde e preocupa petistas 
Silvio Rbeiro/AE-26/5/96 

PSB e -  deixando os petis- 
tas ne osos. Há muitas ra- 
zões p o candidato do PT 

.Presidência da República, Luiz Iná- 
cio Lula da Sila, querer o apoio dos 
Socialistas esua campanha. Mas :, 
também há m tivos de sobra para o 
governador de Pernambuco, Miguel 
Arraes, presidnte do PSB, transfor-
mar a adesão d sua legenda numa ar-
rastada negoc ação envolvendo as 
alianças nos E tados. 

Às vezes, t do parece acertado. 
Em outras horas, Arraes muda o dis-
curso e adia a decisão do apoio a Lu-
la à espera de novas adesões, mais 
ao centro, p formar a chamada 
*ente de oposi 'ão. 

Numa se 	em que as coisas pa- 
reciam caminhig: bem para o P1' — de-
pois do acord ' garantindo a vaga de 
vice na chapad Lula ao PDT de Leo-
nel Brizola —, o PSB empacou. Tinha 
uma ampla reimião marcada para 
quarta-feira, e Brasília, com diri-
gentes estadu e nacionais, e dali 
Poderia sair aceno para a candi-
datura petista., ão saiu. 

hidefinidos — "Nós ainda não temos 
posição definida", justifica o prefeito 
de Belo Horizonte, Célio de Castro 
(PSB). "Há no partido pessoas que 
apóiam Lula, 
Ciro Gomes 
t:ence (minist  
Ual Federal) e a candidatura pró-
pria" Célio chegou a articular o no-
the de Sepúlveda, mas o ministro 
não quer disputar com Lula. A possi-, 
bilidade de aval a Ciro, isolado no pe-
queno PPS do senador Roberto Frei-
re (veja mattia 
abaixo), também já 
foi descartada por 
Árraes. 

EmBrasflia, apla-
nejada reunião am-
pliada do PSB resu-
miu-se a uma con-
<rersa depouco,s diri-
gentes com paria-
atentares da sigla, 
além de um tête-à-
tête entre Armes e 
Erizola O presiden-
te do PDT saiu do 
Rio com amissão es-
pecífica de tentar 
apagar o incêndio 
provocado poruma esperada ciumei- 
ra política: os socialistas não gosta- 
ram de ver avaga de vice do PT entre- 

e aos pecletistas. 
Arraes encerrou o diálogo dizen-

do não ter motivo para não apoiar Lu-
la. "Não estamos atrás de vagas", des-
donversou. "NOssa preocupação é 
Com os problerhas do País." No dia 
seguinte, porém, ele já se encontra-
a, em'São Paulo, com o ex-governa-

dor Orestes Quércia (PMDB) e reto-
rnava o discurso em defesa de uma 
aliança de centro-esquerda Não ne-
cessariamente com Lula encabeçan-
do a chapa. 
• No diagnóstico de Arraes, a es-

querda precisa atrair setores do cen-
tro para enfrenta candidatura do 

rn presidente Fedo Henrique Car-
doso (PSDB). Pór isso, ele quer espe-
rar a convenção nacional extraordi-
nária do PMDB, no dia 8 de março, 

que vai indicar se o partido terá ou 
não concorrente próprio ao Palácio 
do Planalto. Ahipótese é muito remo-
taporque a maioria dos peemedebis-
tas apóia a reeleição de Fernando 
Henrique. 

"Não basta ser oposição", susten-
ta Arraes. "É necessário ter um pro-
grama consistente de governo." De-

pois da reunião 
com Quércia, o go-
vernador foi irônico 
ao comentar o ante-
projeto para aplata-
forma de campanha 
das oposições, pro-
duzido por repre-
sentante,sde 
dos de esquerda, en-
tre eles o PSI3. "Fi-
z eram um papel 
que não tem senti-
do", avaliou. 

Preocupados 
com °vaivém de Ar-
raes, o PT e o PDT 
estão fazendo um 

esforço concentrado para atrair o 
respeitável patrimônio eleitoral do 
PSB, que conta com 153 prefeituras 
no País e dois governos estaduais — o 
de Pernambuco e o do Amapá. Nater-
ça-feira, um dia antes do encontro en-
tre Arraes e Brizola, o mineiro Célio 
de Castrojá havia almoçado com Lu-
la, em São Paulo. O convite foi feito 
pelo, presidente do PT, José Dirceu, 
que já conseguiu o apoio do PC do B 
à chapapetista. 

Lógica — "Estamos condenados a 
sair unidos na eleição de outubro", 
afirma Dirceu. "Não há lógica em 
não formar uma aliança com o 
PSB, até porque estamos juntos 
em vários Estados." 

As coligações regionais, no entan-
to, não têm sido tão fáceis assim. E 
não é só em Pernambuco. No Pará, 
por exemplo, o próprio PT está atra- 

palhando uma aliança em torno do' 
senador Ademir Andrade (PSB). Há 
duas semanas, as siglas de esquerda 
fizeram uma reunião que sacramen-
taria o nome de Andrade. O encontro 
foi adiado para fevereiro. 

Radicais — Uma das razões é que as 
bases do PT — especialmente as fac-
ções mais radicais —preferem a vice-
prefeita de Belém, Ana Júlia Carepa, 
e torcem para o senador retirar-se do 
páreo. "De jeito nenhum", garante 
Andrade, que costuma ser vaiado 
nas reuniões pela esquerda petista. 

No Amapá, o PSB do governador 
João Alberto Capiberibe, candidato 

tido de Brizola rompeu com Capibe-
ribe em 1996 porque, entre outros 
motivos, o governador exonerou cia 
administração os pedetistas que ocu-
pavam cargos de confiança Desde o 
rompimento, que levou junto parte 
do PT, os dois partidos planejaram 
combater os socialistas nas eleições 
deste ano. 

O PT do Amapá está dividido em 
três grupos: o primeiro quer lançar 
candidato próprio, o segundo defen-
de a coligação com o PDT e o tercei-
ro, chamado de "palaciano", traba-
lha pelo apoio a Capiberibe. Em ter-
mos de articulação política, os petis-
tas estão com o cronograma atrasa-
do: recentemente, a executiva regio-
nal decidiu procurar todas as legen-
das. Até hoje, só houve contatos com 
o PV e com o Partido dos Aposenta-
dos da Nação. 

A dobradinha PT-PDT não vigora 
em Alagoas. Favorito nas pesquisas 
para a corrida ao Palácio dos Martí-
rios, o ex-prefeito de Maceió Ronal-
do Lessa (PSB) está tendo dificulda-
des com o PDT porque resolveu ce-
der a vaga de candidato ao Senado, 
reivindicada pelo partido, à deputa-
da estadual petista Heloísa Helena  

cialistas e os petis-
tas, a cúpula do PT 
no Estado quer uma 
aliança com o 
PMDB do ex-prefei-
t,o de Aracaju Jack-
son Barreto. 

O concorrente 
do PSB à sucessão do govemadorAl-
bano Franco (PSDB) é o senador An-
tônio Carlos Valadares, mas Jackson 
está em primeiro lugar nas pesqui-
sas. Caso não seja possível a forma-
ção de uma chapa Curica, incluindo o 
PMDB, o PT deverá escolher entre 
Valadares, Jackson ou candidatura 
própria, defendida por um grupo de 
parlamentares federais. 

Chapão — No Amazonas, o PDT, alia-
do nacional do P1', ameaça apoiar o 
ex-prefeito de Manaus Eduardo Bra-
ga (PFL). O vereador pedetista Fran-
cisco Praciano, da comissão de ética 
do partido, afirma que não pode ficar 
ao lado de "quem atende aos interes-
ses de Fernando Henrique". 

O recado tem endereço certo: Pra 
ciano refere-se ao deputado Arthur 
Virgílio (PSDB-AM) e ao ex-governa-
dor Gilberto Mestrinho. Se o PDT  

não voltar atrás, ficará de fora de 
uma ampla frente que reúne PSB, 
PT, PSDB, PMDB, PI13, PPS e PC do 
B para tentar evitar a reeleição do go-
vernador Amazonino Mendes (PFL). 
O candidato desse aliança é o ex-ve-
reador Serafim Correia (PSB). 

Resistências — No Rio, os socialistas 
tentam beneficiar- 
se da união entre o 
PDT e o PT para o 

U N DO 	governo, garantin- 
do a vaga de sena-

U, OS 	dor na chapa. Um 
cenário parecido po-

RTI DOS 	de repetir-se no Rio 
Grande do Sul com 

ÃC) 	a indicação de um 
nome do PSB para o 

NADOS' 	Senado. A diferença 
é que, no Rio, a dire-

UN I DOS 	ção nacional do PT 
e Brizola querem 

ELEIÇÃO 	que o prefeito de 
Campos, Anthony 
Garotinho (PDT), li- 

dere a chapa ao Palácio das Laranjei- 
ras, enquanto no Rio Grande do Sul 
está acertado que o candidato a go- 
vernador será um petista — Tarso 
Genro ou Olivio Dutra. 

Mesmo nesses dois Estados, onde 
há acordo à vista, existem resistên-
cias: no Rio, setores mais radicais do 
PT ainda brigam pela candidatura do 
ex-deputado Vladimir Palmeira E 
no Rio Grande do Sul é o ex-governa-
dorAlceu Collares (PDT), um desafe-
to do PT, que ameaça opor-se ao en-
tendimento. Na condição de princi-
pal aliado de Lula até agora, Brizola 
desembarcará em Porto Alegre (RS) 
àmanhã para resolver mais uma intri-
ga que pode pôr em risco afrente na-
cional da oposição. 

III Colaboraram Alcinéa Cavalcante, Carlos 
Mendes, José Andrade, Kátia Brasil e Ricar-
do Rodrigues 

utras que defendem 
PS), Sepúlveda Per-
do Supremo Tribu- 

Lessa agora tenta uma reconcilia-
ção com o PDT. Além disso, temen-
do perder apoios à direita, o ex-pre-
feito não vacilou ao ser perguntado, 
numa entrevista de rádio, se aceita-
ria a adesão do ex-presidente Fernan-
do Collor. "Todo apoio é bem-vin-
do", disse. "Resta saber se ele aceita-
rá nosso programa de governo." 

Em Sergipe, a co- 
ligação com o PSB 
também não está 
certa Embora° pre- 
sidente regional do 
PDT, José Almeida 
Lima, abra mão de 
sua candidatura pa- 
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